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Objetivos
A disciplina tem por objetivo proporcionar uma reflexão aprofundada sobre o a pesquisa
qualitativa com foco na abordagem etnográfica. O intuito é debater as controvérsias em
torno do fazer etnográfico a partir de diferentes contextos de pesquisa e linhas teóricas.

Ementa
O curso propõe-se a discutir a etnografia e suas controvérsias, levantando a disputa de
definições, entre técnica, método ou mesmo como teoria. Nesse sentido, a etnografia será
tratada em sua relação com a antropologia, mas indo além, na medida em que não será
reduzida a uma etapa da pesquisa antropológica, nem como mera coleta de dados para
esta. Abordar-se-á, portanto, a etnografia sob muitas perspectivas, das mais conceituais às
aplicadas,  e  em  diversificados  contextos,  da  visão  mais  tradicional  e  clássica  às
perspectivas  modernas,  pós-modernas  e  pós-sociais.  Sendo  assim,  além de  discussões
sobre o próprio fazer etnográfico e as especificidades da pesquisa qualitativa, serão objeto
de reflexão: etnografias de sociedades não ocidentais, urbanas, políticas, multissituadas,
do  Estado  e  do  Capitalismo,  entre  outras.  O  objetivo  é  problematizar  como  a  teoria
articula-se  com  a  pesquisa  empírica  em  cada  um  desses  casos,  influenciando-se  e
modificando-se mutuamente. 

Conteúdo Programático
A etnografia como método
A etnografia como teoria
A etnografia e suas controvérsias
Etnografias urbanas
Etnografia política
Etnografia multissituada
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Metodologia de Ensino Utilizada
Exposição dialogada dos textos e temas abordados nas aulas
Seminários

Recursos Instrucionais Necessários
Material audiovisual.

Avaliação

      1) Escrita e submissão para publicação de resenha de um trabalho etnográfico. 
2) Redação de um trabalho final sobre etnografia que pode ser em um desses formatos:
a) esboço de um capítulo da dissertação;
b) um artigo para submissão;
c) um ensaio reflexivo sobre o fazer etnográfico.
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